
Grito'contrao racismo
Mandela se aÍirma
identificado com
negro brasileiro
- Anta de crnbarcar de volu para a
África do Sul, o lider negro sul-âÍrica-
no.Nelson Mandela dissc que se rnte
idcntificado com a luu da população
negra brasilerra contra a discriminaçìo
racial. Em sua última entrevista no
Brasil, Mandela aÍìrmou sentir-sc feliz
por tcr constatado que trnto os gover-
nadorcs dos estado por onde Dassou
qunto o presidente Fernando Collor
"reconhecem quc cste ó um problema e
precisa ser tratado pclo governo".
Mandela evitou comentar a oossibili-
dadc dc o Brasi[ transformai sua re-
prcsentação na Africa do Sul em em-
baixada, rnas rcssalvou que qualquer
dccisão brasileira deverá ser antes dis-
cutida com o Congrcsso Nacional
Africano.

Após urna maratona de cinco dias
pelo Brasil, o presidente do CNA, de
73 anos, tirou o dia dc ontem para
descansar na suite presidencial do'Ho-
tel Copacabana Palace. Segundo seus
assessores, elc só sc levantou âs lóh.
Duas horas mais tarde. Mandela rece-
beu o governador Leonel Brizola, que
chegoú às l8h acompanhado pelo ôa-
cique Juruna, Por alguns instantes, lì-
clrrm junlos represcntantes d.ts lrès
raças que cornpoem a populaçiìo bra.
sltcrra.

O governador se despediu de Man-
dcla - a quem se Jeferiu como "futu-
ro governante da Afrtca do Sul" - e
pediu que ele "nào sc esqueça de que
tem aqui no. Brasil muitos amigos".
Brizola aÍirmou estaÍ certo .de que a
luta do CNA conduzirá a Afríca do
Sul a uma democracia scm discrimina-
ção racial.,"*rá construído um país
soberano. A Africa do Sul vai surgir
como um grande país", afirmou. O
governador acÍ€sccntou quc vai pro-
por a scus colegas dc partido a colabo
raçâo financcira com a campanhg dc
Mandcla pela democratizaçâo da Alri-
ca do Sul. Brizola rcitcrou sua propos-
ta dc colocar na Cinelândia "gana-
fõcs" para rccolher doaçôcs ao CNA.

Mandela voltou a rcivindicar a for-
mação de um governo provisorio para
promoveÍ a transição cm seu pais. Ele
acusou o pÍ€sidentc Fredcrit dç Klerk
dc tcr promovido reformas no sistema
racista com o objetivo dc "fazcr com
que a comunidade.intcrnacional sus-
penda as sanções", mas mos!Íou-sc
otimista e evitou espccular sobre a vol-
ta da luta armada contra o governo dc
minoria branca. "Se o govcrno deixar
de agir de acordo com a expectativa da
populagào, na ópoca vamos anaüsar",
explicou. Mandela dissc não ter dúvi-
das de quc o CNA conta com o apoio
da maigria da população ncgra de scu
pais. "E por isrc que o gowrng está
discutindo conosco". disç.

O lidcr negro aí'unciou quc scrâ
rcalizado ainda cstc mês um cncontro
entre o CNA c outros importantes
grupos negros sul.africanos: a Organi-
zagào do Povo Azaniano (Azapo) e o
Congrcsso Pan-africanista (CPN).
"Espcramos que com csta confcÉncia
consigamos formar uma frcntc patrio'
tica". informou. Ao sair do Goldcn
Room do Copacabana Palacc, Man-
dcla surpreendeu a scgurançâ c parou
para cumprimcntar um grupo dc paíi-
cipantes de uma feira de moda intima
quc cra promovida num salÀo próxi.
mo. Elç deu uma olhada no salào,
apcrtou s mão dc algumas pessoas ç
scguiu, sonidcntc

je tipico cor bcge, tipo dc roupa qu'
usou todos os diss no Brasil. Winni,

\Minnie 2 shoppingsuslta
Um pulôver, uma camiscta c um

macacão jeant para o mais novo dc
scus sctc nctos - um ano e mcio - c
um rélógio para a filha foram as ún!
cas lcmbranças que a mulher do lider
sul-africano Nelson Mandcla, Winnie
Mandela, comprou durantc suâ yisits
a dois shopping ccntcn da Zona Sul
do Rio, na tardc dc ontcm. "Btii tudo
muito caro", dissc Winnic. tsEustadâ
com o prcço das roupas c eccseórios
no Brasil.

lilinnic saiu do Hotel Copacabana
Palacc, onde ocupou com o marido a
suíte prcsidencial, no início da tarde,
acompanhada dc dois scguranças à
oaisana e da intémrctc, Simone Trou-
la. Para dcspistai rcportera, Winnie
saiu pelos fundos do hotel, na Avcnida
Nossa Scnhora dc Copacebana, em'
barcando num cano oÍicial. Na dcspc-
dida do Brasil. Winnic qucrir conhccer
shopping c praias, scrn a prcrcnça de
jornalistag. Ela frcou fon do hotcl cin-
oo horar,

O primeiro shopping visitado por
tilinnic foi o São Conrado Fashion
Mall, cm São Conrado, ondc ú admi-
rou vitrines. "Elas úo múto bonitas,
mas os objetos são muito oaroe", rc-
clamou à intcrprct . lVinnic r dissc
imprcsionada com a bclezr do shop
ping, mas relolveu visitar o Rio Sul,
cm Botafogo, ondc fez suas compÍas.
Nos prcscntcs para o ncto c no relógio
Champion que resolvcu lcvar para a
Íilha, Winnic rúo gstou mú dc CrJ
30 mil.

Enquanto Winnie admirava vitri.
nes, qucm passava poÍ cla frcava em
dúvida sc cra rçalmcntc a mulhcr do
lidcr sul-africano. Vctida com um tra-

dapertava a ttcÍ{ão dar outras pcr.
soas. O fato de os scguranças sc man.'
tcrcm À distância fcz com quc as pcs-
soas imaginasscrn traur-sc apcnas dc.
uma integrantc da oomiüva dc Mand+'
ls,

"Ela é muito jovcm para rr a Win. '

nic", comentou uma scúora. Scgundo
a intérprctc, a mulher dc Nclon Man.,
dcla Íìcou fcliz al podcr conher oo.
shoppings fora da agcnda oficial c rc,
velou o dcrcjo de voltar ao Rio, pan.
passcar. "Gostaria dc pasar as íëriu.
aqui", comcntou Winde. Ela c sua,
intcrpretc tsmbcm tomaram caÍë sim.;
ples num bar de un dos ehoppingr,,
mas depois Winnie çomcntou tcÍ gos"'
tado mais do guraú. O govcrnador'
l*onel Brizola providcnciou algunas'
glnafu da hbida pon o crsal. 

-

.f-l Cor r lcli.Í, Wtnnic,c lú..
u cooldvr dc l0 fcrou, lüebm,
Mrndelr chelor ro Coplcrbem, pl '

voltr dc lü, vindo dc Bnrür. O lHer,
rcgro nlo dr dr eútc 601 scquer.
prÍr tooü críêdr+rúl oq doo.'
çrr. Eh r emonlÌo|| co o oldrtro 

"do Exterlor ò Md&|r' Tro Sí o.
Goúü r quco pcdh riudr prn..
conotruçlo dc ctnr populucr rc,
brino dc Sorcto. C'oúdl ó vclo ro'
Bncil p.n ertl cocoobo. O *cretts; i
rlo dc Trrbdìo o Açlo Socld, Cry1 ì
hc Albcrfo Cró, trobóo c$.ve D,
üotcl. Elc corideror cxccfentc c rr' j
sültrdoc dr vhltro t|!úo pan o &úll, ìi
qurntoprrroCNA. ..i


